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Pagamento adiantado.

Annunciam-sc obras litterarias em troca de dois exemplares. (

Em summa

Perdido no conceito geral do

iz, desconcertado ao vêr o ma-

ogro das suas espertezas e o g0-

verno na mão dos regeneradores,

o grande cheie progressista, re-

ceiando, e justo era o receio, que

na sua crize e apuro muitos o

abandonassem, recorreu á tactica
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que os pro-

gremistas, isto é, o partido liberal

avançado, se dizem hoje conser-

vadores? Como é que se alliam

São contradicções, d'onde se

conclue, que não são nada--a

conservação oppõe-se ao progres-

Eis um partido, que perdeu a

sua razão de ser-arreou a sua

Ovar, 21 de Agosto de 1910
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faz.

Annuncios permanentes,

Combatamol-o Sem treguas, por-

que assim cumprimos um dever ci-

vico, um dever de honra e dignidade

que se impõe a todo o portuguez que

se preza, pois esse partido tem sido
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partido nefasto para o paiz, e até ciliaveis, nome-o bem, da famila
mesmo para a monarchia, a quem

adula emquanto occupa as cadeiras

do poder, e iusulta e maldiz quando

d'ellas se vê atfastado, como agora

real que occupa o throno portugueiz.

E'~ ao mais baixo que se pôde

descer.

Um partido que se soccorre de

tão íntimos elementos, é um partido

sem força, é um partido desorgani-

sado, é um partido prestes a dissol-

ver-se, porque não tem nada que o

recommende ao paiz: nem obras

nem homens.
bandeira, e a enrolou na lama das

suas gerencias escandalosas.

Corrija-se e tornará a adquirir

o seu direito ao governo-mas

tarde vira a sua emenda.

No nosso districto longo tem

sido o seu predomínio, e os elei-

tores, já por costume, lhe dão os

votos, que não dariam se alguem

os elucidasse mostrando, quão

pouco os merece; hoje votar con-

tra o governo, é trahir o paiz, o

     

  
   

   

  

uma vergonha para Portugal, e

tem-nos feito passar, tanto extra

como intra-fronteiras, pelos maiores

vexames, insultos e humilhações.

Préguemos a guerra santa, a

guerra de extermínio contra esse

partido que, com a ameaça na bocca

SÓ a tiro pensa intimidar tudo.

Puro engano. Ninguem liga já im-

portancia ás suas bravatas, ás suas

mentiras.

O partido progressista é hoje um

 

  

  

 

   

O partido regenerador é um par-

tido de nobres e gloriosas tradições.

O partido regenerador é um

partido forte e bem organisado.

Apezar das vicissitudes porque

tem passado desde a morte do seu

inolvidavel chefe, Hintze Ribeiro, o

partido regenerador tem sempre

avançado para a frente, impondo-se

ao respeito e admiração do paiz,

que n'elle tem todas as suas espe-

ja conhecida de ameaçar a corôa,

e de aggredir desaforadamente o

ministerio, e para quê? para affe-

.ctar a força, que não tinha, nem

tem, e para. ferir o pundonor dos

ministros na ideia de que os le-

i varia a demittirem-se, assim co-

mo ja conseguira em 1890. quan-

.do o Ultimater inglez o saccudiu

do poder, onde se deshonrou e ao

seu partido. .

' Para isso tudo lhe serviu, ca-

umnias, injurias, ballelas, falsi-

' des de todo o genero.

Ainda que d'esta vez não se-

m menos dignos, nem menos

riosos os que nos governam, fa-

hou aquelle ignobil expediente-

:m attenderem as fartalhices,

doestos, e alei ves, dos jornaes, que

os bloquistas inspiram, os minis-

'tros continuam a sua missão, que

firmemente cremos salvadora

quanto possi vel.

Ninguem se illude com o go-

verno, nem com a opposição do

Bloco-com o governo, porque

todos o sabem composto de ho-

mens de primeira ordem, de dis-

tinctissimas qualidades de intelli-

gencia e de caracter-com o Blo-

co, porque é uma liga sem tom

em som de progressistas, jesuí-

l: e miguelistas e dos que em

lena paz se abalançaram a uma

,'ctadura, inutil, e tyrannica, que

ada justificava-digas absurdas,

sidiosa, burlesca-e com o seu

nto de pueril-sem nenhum ef-

ito, a não ser, nos ingenuos pro-

'íncianos d”entre os seus adeptos.

Resigne-se o partido progres-

sta-não ha-de governar sem-

'a e-corrija-se-mude de chefes

escolha outros, que se apresen-

_u com planos de alcance, nos

i es se conheça o zelo pelo bem

Estado, e a liberdade.

ALMEIDA MEDEIROS.
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categoricamente.

caradame'nte.

W
l

Aus nossos curreligmnarms

geraes para deputados.

E' n'esse dia que o glorioso par-

tido regenerador, o partido de Fon-

tes e Hintze Ribeiro, e que tem. hoje

por seu chefe o illustre homem de

Estado, snr. conselheiro Teixeira de

Souza, o partido a cuja bandeira se

Haja o que houver, seja

qual fôr a attitude das oppo-

sições, o governo não se de-

mitte agora nem deserta de-

pois do acto eleitoral, e terá.

uma. grande maioria nas pro-

ximas eleições geraes. Isto

podemos garantir e afürmar

Pódem os colligados in-

ventar tudo quanto quize-

rem; em tudo mentirão des-

Regeneradores! Mui proximo

vem já o dia 28 de agosto, dia cm

que se tem de proceder ás eleições

acolhe todo o portuguez'que devo- f

  

   

    

   

   
  

 

partido sem criterio, sem pondunor,

sem vergonha, e que o paiz detesta,

porque é um partido de vendilhõcs

dos haveres publicos, e que tem por

chefe um cachético que defiaudou

até a ruína o Banco do Credito Pre-

dial. Esse chefe, que se chama José

Luciano de Castro, como reu-con-

fesso do crime que praticou n'aquel-

la casa bancaria, anda affecto aos

tribunaes.

A'vante, pois, regeneradores, e

que nem um só de nós deixe de

protestar contra esse partido, indo á

urna votar nos illustres cidadãos

que o nosso glorioso partido, o par-

tido regenerador, nos apresentar pa-

ra elegermos- por este circulo de

Aveiro como nossos representantes

em Côrtes. '

A' urna, regeneradores, e una-

mo-nos como um só homem para

combatermos o inimigo que., que-

rendo mostrar valentia, não é mais

que um cobarde; as farroncas de

que se serve nem a creanças assus-

tam; quer mostrar-se leão para afi-

nal não ser mais que sendeiro.

O nosso partido é grande, é for-

te. N'elle não ha deserções, estão

todos no seu posto, nenhum se ven-

deu nem se vende.

A' urna, regeneradores, e una-

mo-nos, porque da união nasce a

orça, e por ella anniquilaremos o

ranças de resurgimento e engran-

decimento.

A' urna, correligionarios, pelos

deputados regeneradores.

A una voce ergamos calorosos e

enthusiasticos vivas a Portugal, a

S. M. El-Rei, á Familia Real Portu-

gueza, ao partido regenerador e ao

seu illustre chefe, snr. conselheiro

Teixeira de Souza.

Mais uma vez ávante, regenera-

dores, e 'sempre ávante pelo nosso

glorioso partido.

O REGISTO CIVIL

Estamos auctorisados a garan-

tir que, quando o illustre titular da

pasta da justiça recebeu a represen-

tação da associação do registo ci-

vil, declarou que o registo, a ser

estabelecido, nào prejudicaria a

liberdade do registo catholíco, e

que nada faria sobre este assum-

pto sem antes d'isso garantir ao

clero parochial uma dotação que

o puzesse a coberto dos prejuizos

por ventura resultantes. Qs paro-

chos de Lisboa receberam da me-

lhor maneira esta explicação.

Do nosso prezado college de

Tavira, O Heraldo, transcreve-

mos o que sobre o mesmo assum-

pto diz:

   

   

   

  

         

   Uma das cousas que ultimamen-

 

   

   

   

 

  

'n Estado, e não só a ambição de

ploral-o em proveito' seu e dos

amlgos.

-.' Por emquanto longe dos co-

publicos!

"O chefe ha-de 'ser sempre na

,idencia de ministros o que

vn sido na direcção do Banco

1,' thecario-e fez eschola.

tadamente ama a. sua patria, o nosso

querido Portugal, vae travar lucta

cara a cara, peito a peito, como

partido progressista, nosso adversa-

rio, ora colligado com outros gru-

pelhos politiCOs para nos combater.

Preparemo-nos, pois, para a

lucta.

Combatamos sem treguas o par-

tido progressista, que tem ido um

'O  

inimigo que, vendo-se fraco, se foi

valer do auxilio dos clericaes que

constituem o partido nacionalista,

ou reaccionario, dos transfugas ch

acompanharam o traidor Campos

Henriques, da meia duzia do fran-

quistas que hoje existem sob o com-

mando de Vasconcellos Porto, e por

ultimo até se foi valer dos migue-

listas, inimigos declarados e irrecon-

te tem servido á colligação predial

para indispôr contra o governo a,

classe ecclesiastica do paiz. são as

palavras proferidas pelo illustre titu-

lar da pasta da justiça, a proposito

do registo civil obrigatorio, quando

ha poucos dias foi consultado sobre

esse assumpto por uma commissão

de interessados. Nada disse o illustre

titular, n'essa resposta, que podesse

ferir os sentimentos religiosos fôsse

de quem fôsse ou ameaçar os inte-
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resses pecuniarios do clero parochial. E tanto assim é que o movimen- tenderam que o franquismo havia campo politico, quando o naciona- w

mas como em Pre°is° encmm'a' ah¡ to de sdhesões ao governo alastra perdido toda a sua razão de ser e lismo, constituindo-se como partido

um motivo para' enredar ° governo com excepcionalissima significação. não ñcava, na historia, senão como autonomo, declarava errada e con-

com a nella classe es ecialmente
. . . ,.

~ _

,peste :famoso perioáo elsitora¡ facil Se essas vahosrsslmas adhesoes. de uma grande e generosa empreza que demnavel a acçao dos outros parti-

,
l c

n
I

que dia a dia, e desde ha muito, es- falln-a com o !crack tenebroso do re- dos.

foi ás hostes predialistas disvirtuar
_ _ .

as palavras do ministro, dando-lhes tamos dando conta, muito represen- glCIdIO.
Comprehendemos accordos, com-

Sentido “mito “gerente do que @nas tam de admiração e de homenagem Juntamse-lhe finalmente os na- . binações politicas. O que não admit-

realmente Sig“iñcavam' pelo homem eminente que preside oionalistas, que, como partido po- timos é que seja em mms da religião “

litico, estão no seu plenissimo direi- que se vá levar o voto de catholico

aos destinos do partido regenerador

_não é menos certo que traduzem, to de fazerem accordos com o snr. ao snr. José Luciano, Campos Hen-

principalmente, a segurança que, José Luciano ou com o snr. Teixei- riques ou Vasconcellos Porto. A fé

consciente e seguramente, tantos ra de Sousa, e até com o snr. Ber- que não impedir um catholico de

têem de que são o nosso partido e o nardino Machado, ou Affonso Costa, votar no progressismo é a mesma

seu governo, hoje, os unicos esteios ou Azedo Gneco, mas que tentam que lhe consentirá votar em qual-

possiveis de um paiz que os erros e imprimir a esse accordo de politica quer outro partido, inclusive no re-

os crimes dos homens do blóco ha- eleitoral o caracter de uma acção re- publicano, contanto que o voto re-

viam levado a uma situação misera- líg'iosa, de um campo de concentra- caia em candidato que offereça de-

vel, e do regimen que, devendo ser ção das forças catholicas, em nome terminadas garantias para a reli-

a chave do nosso systema politico, dos interesses da Fé e da Igreja. gião.

esses mesmos homens queriam con. Circulos ha onde o nacionalismo Por Deus! Não se engane o povo,

verter em gazua dos seus mesquinhos não apresenta candidatos, e todavia faça-se propaganda politica, mas de-

e torpes interesses de baixa politica_ vai requisitar _dos catholicos inge- cente e leal, e lembrem-se os catholi---

Não tenham pois ¡llúsões os bló_ nuos 6 compellzdos pela mais immo- cos, _que andam agora a amaldiçoar ç

q,,istas¡_perdem tempo e feitio com ral- e 'monstmoso das coacçoes, que o teixetrlsmo em nome da religião,

as suasdestempemdas¡nsaniasn
rpêem votem em _candidatos liberaes dos que talvez amanhã tenhamtaqiu_ e

deante de 8¡ O governo de lavar e outros partidos. que votem mtegral- alli, de recommendar esseteixetris-

durar_ O ministerio está firme_ O g0_ mente a lista da colhgação, com os mo para as eleições municipaes.

verno tem uma larguissima missão a maçõesv 05 liÍres'Pensñdoreâo O? ho' M. Abwndío da Silva.

cumprh. ante o paiz:_e tem todos mens de manifesto anti-clerlcahsmo (DO Correm do Norte)

os elementos, absolutamente todos, que ° _sm' JOSé Ifucmno se algm" _--_-
-:--'

para decisivamente praticar quanto 003,591“: que 53.15“” Propostos a"

d'elle es eraeexi cana ão or ue 9“ mg¡ °
'-"" _ ,

além deptudo o mgais, coins:pfurilda-1
O que dlrlas' "

mentadamente, com uma eloquentis-
“'=_

sima victoria eleitoral.

_ Deve portanto o blóco condimen-

tar com um boccadinho de bom sen-

so a caldeirada das suas artes politi-

cas, que cheiram a bispo que fedem

e que enjôam ao longe. Ninguem

lhes pega.

  

0 GOVERNO
--..W-_

-

Quanto mais as opposições bara-

fustam em ataques politicos encar-

niçados e sem treguas, que nos che-

gam a fazer crêr'que se lhes toldou

a razão, mais provas inequivocas,

palpaveis, chegam de todas as ter-

ras do paiz, de que a nação dá ca-

lorosamente ao ministerio decidido

appoio e inoitador fortalecimento,

para o gabinete poder proseguir na

sua grande tarefa, para que se acha

inteiramente habilitado, de resolver

os graves problemas pendentes, de

administração politica, que os seus

successores nem souberam sequer

abordar. As opposições estão proce-

dendo como os grandes medrosos

que, quanto mais sós se encontram,

mais barulho fazem, para dar a illu-

são de que estão acompanhados.

Põem, porém, de parte um factor

importante. O odio politico, o egoís-

mo doentio e a vaidade ferida dos

colligados, obscurecem-lhes de tal

maneira o espirito, que nem ao me-

nos vêem que no momento actual

estão moralmente inhibidos de com-

bater, cumprindo-lhes antes illibar-

se de todos os graves casos em que

se acham envolvidos, reorganisar o

seu modo de ser politico, e só então,

e bastante tarde, apresentar-se na

arena a. pelejar, mas'por outros pro-

cessos, que não esses que revelam

apenas um destrambelhamento de

consciencia fôra da vulgaridade ge-

ralmente acceita em casos taes.

O paiz, que tudo sabe,-tndo vê,

tudo observa, é que não participa

felizmente da mesma myopia. Não

são, assim, as iras e _as furias de

dois ou trez jornaes, exhudando ver-

rinas furiosos e desconnexas, inven-

tando boatos, propalando conscien-

temente falsidades, forjando accusa-

ções e espalhando mentiras. que se

impõem á verdade e á razão que to-

dos contemplam e que a tudo sobre-

       

  

  

     

   

   

  

   

 

   

     

   

 

  

    

    

  

  

  

   

  

  

 

  

  

  

  

     

  
  

  

   

  

Entretanto, em nome da religião

que está sendo invocada para caci-

quismo eleitoral, diz-se ao povo que

não deve votar na lista do governo,

quando, sob o ponto de vista religio-

so, a repulsão que devem merecer

os deputados governamentaes é a

mesma com que devem ser acolhidos

os candidatos liberaes da colligação.

Em nome da religião, é simplesmen-

te irrisorio que se tire um voto ao

snr. Abel de Andrade e se mande

dá-lo ao snr. Martins de Carvalho,

ou que se córte o nome do snr. dr.

Queiroz Ribeiro para o substituir pe-

lo do snr. Pinheiro de Mello.

A'manhã, n'uma nova combina-

ção politica, o snr. Jacintho Candi-

do entender-se-ha com o snr. Tei-

xeira de Sousa, e ha-de invocar a

religião para chamar votos para os

mesmos teixeiristas que em nome da

religião, agora excommunga. apre-

sentando-os como alliados com os

dissidentes, feitos com os republica-

nos, mações, livres-pensadores, etc.

E se hoje é dado como peccado vo-

tar no regenerador A contra o blo-

quista B. o nacionalismo, na sua pe-

rigosa confusão da politica coma

religião, ensinará amanhã que o

peccado será votar em B contra A.

E comtudo os actuaes processos

de propaganda politica são estes, e

não outros. Pelo norte do paiz, os

verdadeiros arautos da colligação

são os nacionalistas; são elles que

ameaçam, com o temporal e com

o espiritual, todos aqublles que re-

calcitram_ á. sua mendicidade elei-

çoeira. E a gente ñca-se a scismar

como é que as bençãos dos sacerdo-

tes caem agora sobre o snr. José

Luciano, os seus partidarios, e os

partidarios dos seus acolitos, quan-

do a historia lhe attribue a respon-

sabilidade'em todos os actos de mais

pronunciado regalismo dos ultimos

tempos; e como é que já se reclama,

em nome do ceu, o amparo politico

para o mesmo partido, que com a

mesmissima gente manobrava no

Se ornuda a fronte de guerreiros louros

Te cu quizesse votar o meu amor,

E as coroas dos vencidos, os thesouros

E os solios a teus ¡uc's fosse depôr,

Se a minha voz soberana domiuassc

Nas torres de Spahan e de Stamboul

Sc as mil cidades da Asia uvassalnssc

Onde é languida a terru e o ceu azul;

E do alto d'um throno rutilunte

Te niostrsSSe o herdado meu harem

Os jardins dc ramada vccejante

E te brndusse, vem;

(Do Diario Popular).

Accordos

 

Oh ! vem entre as palmeiras recurvadus

Entre o rato pertumc de açucenas

Vem col cr essas rosas bem fadadas

Está' feno um grande pac“) elel-
Que amor,navida,espargeum diuapenas;

toral' contra o governo. Desde a cha-

mada do snr. Teixeira de Sousa á

presidencia do conselho que quatro

partidos se colligaram para, com a

eloqnencia dos suffragios, esmaga-

rem o actual gabinete e darem ao jo-

ven rei, com a derrota do set. gover-

no, uma tremenda lição.

Vem donzella, que os anjos segredundo

Me dizem que nasci para te amar;

Vem que posso em teu seio reclinado

Por um só beijo tcu, cem povos dar.

Se eu fosse como o Dante, um vate immenso

E tu a Beatriz;

Se da vida rasgando o manto denso

Aos ceus fosse pedir vivo matiz;

Se em vaporoso$ quadros imitasse

Da orgulhosa l“lorençaogrão proseriplo,

E junto do meu nome o teu deixasse,

Gigantes cinzelados em granito,

Estão n'esse bloco os progressis-

tas, de tradicções patuleias, os pés-

frescos que no tempo dos Passos re-

presentavam o radicalismo monar-

levam. O governo, até aqui, e assim chico com gestos de cavalheirismo

sera de futuro, tem procedido com medieval, e que, na fusão, ainda

honradez, nobreza, isempção e leal- souberam guardar, pelo pacto da

dade taes que chegam até a causar Granja, a sua posição nas avança-

assombro, porque não tem sido, in- das monarchicas. Estão os henriquis-

felizmente, muito dos nossos tempos tas, sem tradicções de especie algu-

vêrmos triumphar tão completamen- mn, invocando artiñciosamente oes-

te esses predicados sobre a cegueira pirito conservador de Fontes Perei-

das paixões e sobre os desvairamen- ra de Mello, como invocariam aacçâo

tos do facciosismo.
energica de Costa Cabral, se este

De mais, ao governo não falle .nome se prestasse á exploração da

cem brios nem faltam decidida au- ignorancia indígena, como se pres-

ctoridade e manifesta força para, ás ta a evocação do popular e illustre

instituições e ao paiz, cada vez com Fontes. Estão os franqnistas que,

mais ardor e mais labor, sem um des- tendo perdido as melhores occasiões

fallecimento, dedicada, sincera e ac para mobilisarem as suas forças, a

eendradamente, emquanto tantos se si mesmo se votaram ao ostracismo,

arrastam por estadios politicamente não se atrevendo sequer a erguer a

degradantes,-legal mas decisiva- voz nas camaras, como Maura ou

mente conquistar prestigios e pro- Lacierva, para desfazerem as accu-

gredimentos. E' isso que dóe aos do seções dos liberaes e os insultos dos

blóco, e d'ahi o escabujar das suas republicanos; mas que se resolveram

destemperadas diatribes, que o paiz a recntrar no turbilhão das luctas

todavia já relegou para o cesto das partidarias, quando os seus mare-

coisas a desprezar e a pôr de parte. chaos de maior valor e prestígio en-

E tc eu dissesse: quuzmto aqui passamos

Na terra entre o brumlr dos vendavaes,

Sejamos um do outro, irmão sejamos

Te ao seio voar dos immortaes.

Deixa-me lêr nos olhos teus em pranto

Essa muda expressão, que tunto inspira;

Tu tens beijos para dar-me, eu tenho cant'

Tu tens a inspiração, cu ténho a lyrs.

Que dirias tu se então humildemente

A laureudu fronte ao chão baixasse,

E te pedisse amor, e um beijo ardente

Dos labios tL-u roubasse?

Latino Coelho¡

NOTICIÁRIO!

 

Exposição ao trabalhos

No domingo e segunda-feira,

collegio dos SS. Corações de Jes '

Maria estiveram em exposição os

balhos feitos pelas educandas d'

le collegio.
,

Segundo nos referem, alguns

de grande merecimento, e rev

nas educandas que os executaram

cellente veia artística, bem co'

alta competencia. das professor '

.cuja direcção foram executados..

_
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A Discussão 3
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TEATRO
da Cruz e de Anna Fernandes, do entretem a debicar sem razão no que

. . .
logar de Cimo de Villa. os outros escrevem l

Como prenoticiamos, reahsaram-

se no nosso theatro. n05 dias i3', 14
CASAMENTOS

Outra Vlda-

e 15 do corrente. as rocitas pela com-
Dia [4_João d'Oliveira Vinagre

pa'nhia dramatica Maria Falcão e Pa-
e Maria Pereira Regalado, d'esta

to Moniz. Representaram o Koan,
villa_

_Razor de todo o (uma, Vinte dias a'

sombra e o Envelhecer. O desempe-

nho foi correctissimo por parte de

todos os artistas, em especial por

Maria Falcão e Pato Moniz, visto es-

tarem-lhes conñados os principaes

papeis.

Pena é que companhias d'esta

ordem nos visitem só a longos espa-

ços de tempo.

EXAME

Na passada quarta-feira, fez exa-

me do 2.O grau, obtendo uma boa

classificação, a intelligente menina

Maria Aurora Paulino de Andrade,

filha do snr. Francisco Leite de An-

drade, nosso correligionario e amigo,'

de Cimo de Villa. d'esta freguezia.

A' sympathica Aurorinha e a

seus paes, os nossos cordeaes para-

bens.

Silva Paes. ñlho d'aquelle mesmo se-

nhor;

»QE a menina Maria José Mar-

ques;

»3-3 Na terça-feira, 23, o nosso

amigo Antonio Sobreira, filho do

nosso bom amigo, snr. dr. Sobreira.

A todos o nosso cartão de para-

bens.

   

  

 

   

     

  

  

 

   
  

    

   
   

 

    

C.

Annuneios

 

Oarros

' Dia u-João Antonio Rodrigues

de Pinho, casado, .de 32 annos de

edade, da Rua do Lamarão.

Dia 13-Maria d'Oliveira d'As-

sumpção, casada, de 39 annos de eda-

de, da Rua Velha.

Dia 16-]oanna d'Oliveira, viu-

va, de 68 annos de edade, da Rua do

Sobreiro.

Dia ¡7-Roza d'Oliveira. viuva,

de 75 annos de edade. da Rua Nova.

Dia ¡SS-Manoel, de 22 mezes de

edade, ñlho de Manoel Paes da Silva

e de Anna Gomes, da Rua Velha.

PUBLICAÇÕES

Recebemos a seguinte:

O n.° 284 da interessante revista

mensal, a Encyclopedia das Familias.

cujo summario é, como sempre, mui

escolhido e variado.

Esta revista é de grande alcance

e utilidade para todas as familias não

só pela modicidade de preço, mas

tambem pela importancia dos assum-

ptos de que trata.

ii(- ak *

Partiu para Luzo a fazer uso das

aguas. o snr. dr. Antonio Baptista

Zagallo dos Santos.

o›3Na praia do Furadouro, com

as respectivas familias, encontram-se

o nosso particular amigo. snr. Anto-

nio Dias Simões e o snr.]oão Antonio

de Carvalho, digno director da esta-

ção telegrapho-postal d'esta villa.

oàNo preterito dia 15 chegou a

esta villa, vindo do Pará, o snr. Ma-

noel Pereira de Rezende.

Os nossos cumprimentos de boas-

vindas.

A comarca d'Ovar e pelo car-

ÉDITOS DE 30 DIAS

torio do escrivão Freire de

(2.“ publicação)

N Liz, correm éditos de trinta

dias a contar da segunda publica-

ção d'este annuneío no Diario do

Governo, citando os interessados

José Alves Jorge, casado, Manuel

Fernandes d'Almeida, solteiro,

maior, e Joao Fernandes d'Almei-

da, solteiro, menor pubere, todos

da freguezia d'Arada, mas auzen-

tes no Brazil, em parte incerta,

para assistirem aos termos do

inventario orphanologico a que

se procede por fallecimento de sua

sogra e avó Rosa da Costa, m0-

radora, que foi. no logar do Mon-

te, freguezia d'Arada, sem prejui-

zo do andamento do mesmo in-

Bxames do 2." grau

Damos em seguida o resultado

idos exames do 2." grau. realisados

na escola Conde Ferreira, d'esta villa,

até ao dia Ig do corrente. que é o

seguinte: - alumnos approvados:

DIA _1 I

Beatriz Alves da Silva, Hilda da

?ALLECIMENTOS

Na passada terça-feira falleceu

na sua casa de Paços de Brandão, em

avançada edade,'o ex.” snr. conse-

lheiro Joaquim d'Almeida Correia

  

Leal. juíz C10 Supremo Tribunal de Conceição Rodrigues, Leopoldina Ma- c ventaño

A Justiça. ria Pinto Coelho, approvadas, e Maria I '

O conselheiro Correia Leal foi o Amelia d'Oliveira e Silva. dz'stimta. Ovar, 5 d'agosto de 1910.

primeiro delegado do Procurador Re-

gio da comarca d'Ovar, quando esta

foi creada em 1853. logar aquelle que

desempenhou com a maior integrida-

de, e foi sempre considerado um ma-

gistrado digno' e recto.

Alpheu Domingues d'Olíveira,

Alfredo Guimarães Baptista, Alvaro

de Barros Soares. opprooados, e Ame-

rico Bento das Neves, dtlrtz'ncto.

Dia 12

Arade., 16 de Agosto de 1910

No dia 18 de setembro proximo

futuro, deve ter logar n'esta fregue-

zia a festa escolar que constará. de

musica, recitação de pequeninos dis-

Veriñquei.

0 Juiz de Direito,

Ignacio Monteiro.

 

_'** Na sua casa de Paçô Val- Maria @Assumpção da costa-se' cursos poesias pelos meninos ue fre- O Escrivam

1 'ñ um _., D 'M . gadães, Maria Aurora Ferreira de " i' l . l .b . . . .

ega, a eceu a ex. snr. . ana Barros' Maria Henriqueta Nunes de quentam a escoa 0 c1a, e distn 111- Anta/no Augusto Frelre de Lu,

ção de premios aos"alumnos que mais

se distinguiram no anno lectivo ñn-

do, tendo já para esse tim o respe-

ctivo professor distribuido os compe-

Mendonça, sogra do digno Curador

dos Orphãos na comarca do Porto. e

nosso conterraneo, ex.m0 snr. dr. José

Duarte dos Santos.

Almeida Santos, Marilia Lages da

Cunha. approoadar.

Americo Ferreira Valente e Ar-

(N.° 732)

 

A's familias enlutadas as since-

as expressões do nosso pezar.

MIBEBICOBDIA

_ O nosso patricio, snr. Manoel

Lopes da Silva. estabelecido na cida-

de do Rio de Janeiro. por sua inicia-

tiva abriu uma subscripção em bene-

ficio da Misericordia d'esta villa, que

rendeu em moeda forte a quantia de

1003000 réis, estando a respectiva

Meza já de posse d'aquella quantia.

 

  

Honra, pois, ao snr. Lopes da

thur Amaral dos Santos Pinho, ap-

'Mor/odor.

Antonio Dias Lopes e Antonio

Alves Dias, dz'stindor.

   

  

 

   

 

  

sos exercicios.

Dia 13

Adelaide Gomes Pinto, Alberti-

na Dias d'Oliveira e Cunha, Anna

Lopes da Costa, Judith Lopes Bran-

dão. approvodar.

Arthur Sebastião d'Oliveira, D0-

mingos José Alves, Eduardo Osorio

Pinto, Emygdio Domingues Gomes

da Silva, approoador.

anno passado.

  

casa de beneñccncia.

CONSORCIO

da mesma freguezia, snr. Manoel Ri

beiro da Silva.

dades; e a noiva uma menina muit

cellentes dotes de coração.

o

cheio de todas as prosperidades.

NOTAS A LÁPIS

Fazem annos :

- noel da Silva Paes; 

Silva, que nas longiquas terras de

alem-mar não se esquece dos seus

patricios, e, em especial, d'aquelles a

quem a infelicidade obrigue a procu-

rar lenitivo aos seus males n'aquella

' Na parochial egreja de S. Vicen-

te, d'este concelho, consorciaram-se

ha dias o snr. Antonio Serañm d'Oli-

veira e a sympathica menina D. Pal-

myra da Fonseca e Pinho, presada

irmã do snr. Padre Fonseca e Pinho,

digno professor do collegio de Santa

Maria, do Porto, do habil pharma-

ceutico d'aquella freguezia e nosso

amigo. snr. Ioão Maria da Fonseca e

Pinho, e cunhada do tambem nosso

amigo e illustrado professor ofñcial

O noivo dizem-nos ser um belle

caracter, dotado das melhores quali-

digna e bondosa, possuidora de ex-

Foram passar a lua de mel para

a Povoa de Varzim. a qual desejamos

seja muito duradoura, e um futuro

Hoje, 2 l. a menina Margarida,

.ñlha dilecta do nosso amigo, snr. Ma-

eaA'manhã., 22, o snr. Alvaro da

  

  

   

    

    

 

  

   

  

  

   

 

Dia 17

Maria Ascenção Dias Regalado, do espirito»-

Maria Aurora Paulino d'Andrade,

Maria do Ceu Batatel e Maria Eduar-

da Gomes d'Oliveira, aprovadas.

Dia 18

Maria José Chaves Villas Boas,

dzirtímta; Maria José Ramillo, Maria

Rosa de Jesus e Palmyra Maria de

Rezende, approoadas.

'Francisco Dias Pinhal. Ioaquim

Leonel da Costa Segadães, João Ma-

ria Tavares e Manuel Alves Luzes,

approoados.

Discussão.

Dia 19

Manuel Alves d'Oliveira Fardi-

lha, Manuel d'Azevede, Manuel Car-

doso da Silva Junior e Manuel Casal

Ribeiro Junior, approoados.

Movimento Paroehial

De 12 a 18 de Agosto de ¡910.

BAPTISMOS

Dia I 3-Albertina, filha de Ma-

noel Coelho_ da Silva e de Thereza

Marques Rodrigues da Silva, do Lar-

go do Chafariz.

Aü'onso, ñlho de José da

Mota e de Maria de Oliveira Gomes,

da Travessa de Sant'Anna.

Dia 14-Roza do Carmo, filha de

Bernardo Rodrigues de Pinho e de

Maria da Silva Pereira, da Rua das

Almas.

ãDomingos, filho de Manoel

se surtia effeito

um raiosinho de luz

typographos. V
o

Pois para curar

das ameixas.

 

de assumpto para encher o lama¡

tentes papeis e principiado os preci-

Esta festa costuma ser muito c'on-

corrida, tal é a sympathia que o nos-

so povo tem por ella. Deus queira

que os obreiros das trevas lhe não

opponham os mesmos embaraços do

Na minha penultima corres-

pondencia para a Discussão sahiu, por

descuido dos compositores, o seguin-

te disparate: «espancamento das tre-

vas da luz. da razão e do espiritm,

quando o que eu escrevi foi: «espan-

camento das trevas, a luz da razão e

Ora tenham os snrs. typographos

mais cuidado para outra vez, para

não darem mais logar aos debz'caa'ores

prediaes do /omal de Ovar o virem

metter o nariz onde não deviam, por-

que bem haviam de ter lido no Ova-

remo n.” 1379 e no Correio da Feira

n.0 693, para onde escrevi na mesma

data egual correspondencia, que es-

crevera differente do que saiu na

Porém, como a sua vida é dizer

mal de tudo e de todos quantos não

são prediaes, ou os não appoiam, lá

vieram com a sua suja piadinha a ver

Muito ingrata foi a myopia que

os não deixa ver nos dois jornaes al-

ludidos o que escrevi; e só lhes deu

para verem na

Discussão um simples descuido dos

tal myopia ha

por ahi uma pomada muito notavel,

principalmente agora que é o tempo

Dizem mais que anda tudo anó-

malo nos arraiaes teixeiristas. Será

assim; mas não o andam menos os

senhores do descredito predial, prin-

cipalmente agora que já vão vendo

que nem com as suas mentiras e mil

artimanhas conseguem o que desejam.

Pobres Ze's da Vestea que á falta

Still] DE SPiRi

“Armani de Juana,

G. Barroso & C?

Depositarios nas casas Slaienger

ti Sons. ae banal-es

 

E

milliam Shillcoch.õe Birmingham

Estabelecimento especial de artigos

para todos os sports

Artigos para Lawn-Tennis, Foot-ball,

Croquet, Cricker Golf, Boxe, Esgrima,

Patinagem, Gymnastica, Athletica,

Cyclismo, etc.

Raquettes e lmlas de Slazenger & Sons

e outras hoas marcas inglezas

 

Artigos para Esgrima dos melhores

fabricantes francezes e italianos

Concertos de Patins e encordosmentos

de Raquettes i

Montagem de cow-ta em qualquer

ponto do paiz -

Bilhares de precisão e seus accessorios,

jogos em todos os genero¡

 

Cartas de jogar naoionaes e estrangeiras

.__.__.---..
__. .

Preços Modioos

Condições especiaes para Clubs

e Grupos de Sport e Escolas

177i li. Aurea, l8| - Lisboa

  

se
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[DITUHES _BELEM ll B.“
!lua Marechal Saldanha, 26

IJISBOA

  

Em publicacao:

As Mulheres de Bronze

O melhor romance

Dl'.

Xavier Montepin

Em 3 pequenos volumes

 

'20 réisFascículo de 16 paginas .

200 »Tomo mensal .

0 lilho do Operario

OU

Loucura do Mao í

Romance original

DE

Emile Richeb'ourg a

Com gravuras, ao preço de 100 réis ca-

da tomo mensal, ou cadernetas sema-

naes de 20 réis.

1 nlcnnoínlvonolo

Romance moderno, com o mais palpitante

interesse, do popular escnptor

francez

Hector de Montperreux

Illustrado com esplendidas gravuras

francezas.

 

Fascículo semanal de 16 pag. 20 réis

Tomo mensal de 80 pag. 100 réis

CYIngIA
Miscelanea de historia e investigação

do concelho de Cintra, coordenada

por Antonio A. R. da Cunha.

Publicação em tomos de 32 paginas pelo

menos.

Assignatura.-Por pagamento adeantado

em vale do correio, ou valores de fa'

oil cobrança:

Serie de 10 numeros

Portugal .

Estrangeiro .

  

115200

. . . . 115400

A' VENDA: A

Em Cintra, na CAMELIA, Largo

da Misericordia, 12.

Em Lisboa, na MONACO, Praça

de D. Pedro, 21'.

No Porto, SOUZA BRITO & 0.“,

Rua dos Lavadouros, 16.

Toda a correspondencia deve ser dirigida p

a Antonio A. R. da Cunha

Valle de S. Martinbo- CINTRA

EMPREZA

Bibliothooa do Educação Nacional
l

Director o distinclo Professor f

e esorile-Agoslinho Fortes

Esta Empreza, em publicações men-

saes, proporcionará a leitura mais sã e,

mais proveitosa no campo Scientifim, ao:

preço de 200 réis cada volume brochmlo,

e de 300 réis cartonado em percalina.

Pedidos á sede da Empreza: Typ0~

graphia de Francisco Luiz Gonçalves. -

80, Rua do Alecrim, 82~~Lisboa

  

Éllill'otlio'oa Popnlar Scicntilioo-scxnal'

Collecção de 40 elegantes volumes de

80 a 96' paginas, ao preço de 100 réis."

Series de 4 volumes, lindamente encader-

nados, preço 500 réis.

Obras publicadas : -« 1."l Série -- '

I~Luwuria e pedematiu. II-Amo'rcsj

lesbica. III- Prazeres sol'i'mrios. IV-›-- l

Amor e segurança. -- 2.“ Serie _ Vl

-0 acto breve. VI-Amores sensuues.

VII~ Hygi'e'ne scmual. VIII-- 0 coração

dos mulheres. ;

Todos os mezes serão publicados 2

volumes d'esta interessante bibliotbecal

de conhecimentos uteis e instructivos. J

Os pedidos devem ser dirigidos di-

rectamente ao editor -- FRANCISCO'

SILVA.- 216›B--Rua de S. Bento --

Liaboa. ›     

A Discussão

@Wacom

TYPUGRAPHIA SILVA
(a vapor) v

 

LARGO DO ESPIRITO SANTO

AVBIO

 

N'esta oHir-ina, montada pelos processos mais

modernos, com material nacional e estrangeiro,

executam-se c0m a maxima perfeição e rapidez to-

dos os trabalhos concernentes á arte typographica,

taes como: jornaes, livros, memoriaea, inemu-

randus, cartões de visita, circulares, prospectos, re-

cibos, facturas, cnveloppes, relatorios, e todos os

impressos para uso das repartições publicas, jun-

tas de parochía, etc.

e Modloidade de preços

Toda a correspondencia deve ser dirigida a José da

Silva, administrador da Vitalidade, Aveiro.

   

Horario dos comboios

DESDE 15 DE MAIO DE 1910

W_-

DO PORTO A OVAR E

          

p 12()-A~-Ru11 Alexandre IIe-rcuhnw,120 D'

e recentes trabalhos de eSpecialistas mo-

dernos e abrangendo cuidados especiaes

para as creauças e mães; hygiene cura-.

tiva, profissional e preventiva; hygiene

da vista, da voz, do ouvido; causas, sym-

ptomas e tratamento de todas as doen-

ças; medicina para casos urgentes, acci-

dentes, euvanenamentos, etc.; regimen,

etc., etc.

Cada tomo mensal, 100 reis

Diccionario Uninersal [Ilustrado,

Cada tomo mensal. . . . .
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Traz em publicação:

Diccionario do Hygiene o Medicina
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Obra !Ilustrada

 

Elaborada segundo os mais notaveis
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Dirigd: por

Eduardo de Noronha

200 réis

Casa. editora

DE

Manoel Lucas Torres
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Revista íüustrada da insmwção o recreio
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